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i "cream

São do?, horas (la manha. t)

nilaloo ila Por'alhota acorda no

seu rico leito de pau santo em-

' lmtiilo a mmirepcrola. 0 somno

foi puxado. Viu-sc perdido, sem

l titulos, sem dinheiro. sem pan,

nom condecoraçfms! Viu-se ve-

lho c innrcho para adquirir nm

novo dota! Yin ileante de si o fu-

turo horrivel rle voltar a vender

livros, laranginha da China, ca-

tliecismos rla religião christã. E.

novo Fausto da !'arvouia, cio-la-

mon n'um arranco de desespero:

Maledico il piacer. maleilico

- la scicnza. la preghiúra c la tel

A me, Satan! (l)

!iorriveH l'erpaszsou um cla-

rim sinistro no quarto (lo illus-

w tre titular. liabenlou um estron-

ilo sitnilhaute ao rngir do torre-

moto e uma voz dc Stentor se

ter. ouvir

Sono qui!

.loan ltarào arregalou os olhos

(lc pasmialo! A voz continuou:

i'ercht'- tal sororoza? La voce

A tna da me tn cntcsa. A! lianco

!io l'acciar, la pluma al cappelo.

la scarszzlla plena c. uu ricco ¡nan-

terllo sul dosso; un vcro, um bel

cavaliere l (2)

U pasmo do ñdalgo ia subiu-

rlo. mas convertcialo-so n'uina

alegria intima por ver que volta'

ria a ser grande cntre os seus

concizlailàos. Todavia. um certo

horror ao apoderou da sua alma

quando Vin quo a voz suliia ("le

um !lie.r-pliistopiieles cmi_›rulhado

n'um dominó vermelho, cluspan-

l do fogo pelos olhos, o com um

l grande letreiro 'na cabeca, onile

l se lia: w O Pora (le Aveiro. Ah! o.

nem sequer povlia exolamar co-

mo o outro l'°aust,o, porque era

ainda noite escura:

('rià surge il dia; gia vien l'al-

ba' novella, e spartre fa l'oscu-

, rita! (3)

,.

l !Iorriveh verrladciramente hor-

rivcll Quem o Inandara. quando

foi a Lisboa, ouvir o Fausto a S.

Carlos *E So o não ouvira, ja não

teria arpiello pesadello medonho

l c atroz !

(Jonio era triste aquillo tudo!

Ficar sem dinheiro, perder o con-

sulado, (“agirem-lhe as esperan-

ças de barão, csvaecerem-se-lhe

i as aspirações a conde. . . .l Só pen-

sa-lo cndoitlccia.

l' (l) Amalilicoo o prazer, amaldicoo

nsoicnuia, a rcza e n ¡é! A mim, Sata-

_ nazi

("3) Aqui estou !

Parque to surprchondes? Ouvi a tua

voz. Espartim a cinta, pluma no chupou,

as algihcira: cheias, uma rica capa as

costas o lions um verdadeiro, um bello

cnvalleiro !

i3) Ja surge o dia; já vcin a alva

,dissipar a obscuridade.
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Mas não. Fora um sonho. so-

nho man,

caso. Que prazer (IHU-.HÉÍO Sentia

cru \'er que tudo era mentira! A

sua rica i-ania,o seu quarto opn-

lcuio. o seu tecto (“lourarlo. . .Alil

siur, sim, eram aquclles mesmos

que elle via.i¡ue sentia,quo apal-

pava, onda estar; deitado. li

n'um impulso nervoso, n'uma ar-

robataçào de duvida, correu a

ilepeiulurar-se na janella. As ar-

mas?! Ah, ah! !.á estavam elias

pre-,,radas na sua frontaria. U pau?!

Uh, o pau, o seu querido pau, la

estava !eso e erguido! Br'ljtlll-Ú,

acariciou-o, al'agou-o. Nao havia

duvida. fora sonho, sonho, so-

nho. ..

Eu sou João

Screi barão

E sendo algo

Serei tiilalgo

E dançava, e cantava, e ria. e

parecia (loitlu. !C de repente, n'um

turbilhão rl'izleias. n'um pande-

monio i'l'impressoes, cerrava .os

dentes e os punhos, vociferava...

-malilitos, cachorros. pasquim-

o quasi quc chorava. lembrando-

se da troca que lhe lizeramos ua

\'Hspera. !Fora o Povo :le :luciro

que lhe provocam o pczadello.

lãnlrementcs, ia ca fora uma

verdadeira agitação, um movi-

mento cnorme de simpathia pelo

illustre Porca-!halo e de protesto

contra a falta de respeito di- um

wrnaleca semanal. Reorganisava-

se a prorissào que visitou os ex-

cellentiSsimos manos e primo na

(latin-'ill (l). O picador do rcgimon-

to, salvo seja. protestava debaixo

nos Balcões (pie, se tosse com

elle atirava com a albarda ao ar.

O Eduardo Pinheiro associam-se

a tão corajosa resoluçãoe o Fran-

cisco Elias apoiava Calorosamen-

to Os seus collegas. E a 0n<la

crescia, crescia, crescia, invadia

a (Josteii'a, estendia-se pela rua

Direita e parava n'um mixtode

'ancor e de respeito a porta do

palacete do illustre Porcalhoto.

Não se podia transitar por ao pé

d'elles. Por tim, para sooego c

segurança dos transeuntes. abri-

ram-se as portas do palacio e a

procissão entrou.

As (lamas iam na frente, como

sempre. Us seus protestos de

sim pathia, consideração e respei-

to foram os primeiros a ser apre-

sentados. A sr.“ Fogueira decla-

rou que se, no exercicio do seu

nome, não ousava oi'l'crecer-se

para esquenta¡ o emblema do il~

lnstre vice-cousa!, esperava pelo

menos de merecer a honra de o

atiçar em dias ordinarios. A sr.ll

Tharíbia cedia do thuribulo para

o incenso se queimar.

Passou-se aos homens. d'en-

tre os quaes se destacou altivo

primeiro de que todos inn ho.;-

pede illustred'esta terra. um gen-

tleman, o mui graciosa sr. Sousa

Brandão. Um t'remito da sensa-

ção percorreu a nobre assom-

blea. Us olhos do fidalgo desfa-

ziam-se em choros (l'alegria. A

bocca enti'eabi'ia-se~lhe n'um bo-

  

V(t) Vida sapptemenbo ao n.° 3'¡ da

defunto Epoehc. ”

l

l

Tie-(tchcl' em casa atão (lo rosa.

mas sonho um torlo o ¡ lnuu'c ;loan/ic de. Paris! Serem

honrados, aipiclles salões que ja

estiveram para abrigar o sr. in-

tante l). Augusto, com a presen-

ça do ca 'alhoiro tao gentil. que

levava a summa delicadeza até

se apresentar de chupou de plu-

ma. 'asaca e calção! 0h, era o

bastante para o fidalgo "ahir ou-

tra vez no delírio das graudesasl

Ão, ao. ao. ao (i)

Sousa Brandao

Tanita-m tu has

De ser varao

Ão, ão. ão. ao

Sousa llranilão

!Cu irlolatro

U teu calção.

- Monsieur!

merci.

.le virus ici

\'ous apporter

Les coniplimeuts

,D'un petit crévé.

Je sais bien,

Mi'nnsienr le haron,

Que. vous ::vez

Un bon baton.

!it comme je suis,

Pour l'école de Paris,

lngénicur

De pilotis; (9.)

Soyez tranquille,

Monsieur le baron,

Quo je polirai

\'otre bútou

(A assemhlca applaude calo-

rosamente o cerca o vate illus-

tre, admiramlo-lhe os calções e

a pluma. O galantc gommeux de-

clara que tudo quanto traz no

corpo e de !'aris. Que trouxe Ves-

tuario e calcado para seis an-

nos. Que. . .n'isto attenta nas da-

mas. . .)

Engracia?

E que graça

Não tem vosso ar

E esse olhar!

Candida?

Candida, sim,

Nos teus labios

De rubiml

Clara?

N'esses olhos côr dos céos,

Nessas tacos alvareutas

Tintas das beijos de Deus!

Maria?

() nome do minha mãe,

Perfume do coracao.

Riqueza de quem o tem!

Rosa“?

E's tu a rosa do prado,

.Singella nos seus encantos,

Suave no seu agrado?

Emilia?

Triste ideia me surgiu!

Era assim que se chamava

U amor que me fugiu]

(-1) Fogo, cãol. . .

m Pnutia, pau crude, estaca.
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Luiza?

Ah! quem me dera voar

P'ra n'esses olhos de fogo

As minhas azas queimar!

Amelia“?. . . . . . ..

Não poude continuar. 0 en-

thusiasmo subira de ponto; os

urrahs enuhiam a casa toda. Até

o Guilherme Sant'Anna urrava no

trombone com a forca motriz de

cem cavallos. U Fernando No-

gueira arraucava os cabe-!los de-

sesperado por não poder, com o

barulho. associar-sc aos protes-

tos de homenagem ao nobre vi-

ce-cousul, nos versos heroicos,

proprios de tão grave. persona-

gain, il'elle Fernando e (l'clle

Joao, que levara 2-1- horas afa-

zer. Ainda içou a voz. .. -

Eu Sou pelloto, da gente illustre d'eqta

terra.

1-; calçando luva branca, rica, dc fidalgo,

\'enho om prol da fama do meu nome

puritano

Demonstrar que tambem sou algo, alem

galgo. . .

mas não lho foi possivel dizor

mais. Era o não plus ultra do en-

tliusiasmo. O Jaquina confessava

que o moço Brandão era real-

mente muito melhor poeta do que

elle. O Carvalho Branco, solida-

rio com os pellotes a que tem a

honra já de pertencer, ia abat'an-

(to o poeta com os abraços. O

(tamellas que ia de proposito pa-

'a olTerecer o seu nome ao illus-

tre !"orcalhoto. quasi que se es-

qui-cia de se desempenhar de tão

grata missão. Emlim, se o Inver-

no não desce as escadas levan-

tando os vivas do estylo, com

certeza que sahia d'alli uma no-

va contusão de linguas como da

torre de Babeh

Mas o Inverno, mestre sala

cana-,agrado das manifestações de

Aveiro, abriu a marcha e o cor-

tejo seguiu-o e dispcrsou-se. en-

toando o hymno do futuro conde

da Porcalhota.

E d'alli a duas horas, de tan-

tos enthusialsluos, de tantas fo-

lias, apenas restava a oração fer-

vorosa d'mn crente. Era o padre

Viriato que, embevido em sa-

cro rancor ao Pauo de Aveiro, en~

toava em extasicom a musica do

terço:

Sancto Joãol

Sancto barãol

Oro por vós

Do coração

Beato conde!

Boato algo!

Ao senhor peço

Por vós, fidalgo!

Uhl aniquilae.

Men rico Deus,

U ruim papel

D'aquelles athous

Senhor! queimae

Aqnelle pasquim

Qu' é a tortura

Do Joaquim!

Est de reco eterno! De profun-

dis clamam"“ Vade retro ein-do-

mingo gordo l

W
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EM OVAR

Por absoluta falta de espaco

não continuamos hoje Cum o ab..

scnvolvimento que merece a que-

stão d'Ovar. Mas não hão de ficar

mal com a demora! Domingo

nos deter-emos no negocio, aca-

bando d'expor a irrisão popular

as miserias ininterruptas da su-

cia granjola. Por agora limitamo-

nos a transcrever o primeiro dos

excellentes artigos com que o

nosso collega da Folha do Povo

A vem de reforço aos que zelam a

liberdade e a democracia.

. Nas Novidades do dia9 do corram.

lia-sc o seguinte:

Os Arallaa do Ovar CSCrcvem ho'. no

Correio da Manhã: j

Q sr. Mattoso, que chegou agora a

Aveiro, dirige de porto as opouçõo!

dos quadrilheiros seus amigos.

Ora o sr. !Francisco Mattoso nao saiu

de Lisboa, o ainda hoje o encontrámos

debaixo da Arcada-c sem quadrilhoi-

rol.

Et roilà comme ou écrit l'histoíre!

Esta meia duzia de linhas, alegres

quast chocarreiraq, dão a medida eitaI

çm do cyhísmo estupido, da petutancia

¡mpudente e vil d'esse govorníohodo

bandalhos, qneahi está víngando o me-
moria. do defunto valido d'el-rci.

Essas poucas linhas, en] que trans-
parece a desvcrgonlia mais soéz e mais
rel'ece a que até hoje tem chegado os

governos monarchicos, são a resposta
que os grão-senhores da Granja, hon-
tom pelintras, hoje nababos, hontem ri-
gidos Catões, hoje ounucos do serralho

entendeu¡ dar ans clamoros da opinião,
as reclamações e protestos das victil

mas mais ou menos deslombadaa pelo
cacete progressista.

Os factos realmente incriveis que se
têm passado em Ovar, são hoje geral-
mente conhecidos. Ovar não nua recí-
samente na America, e quem din'idar-
que ha motivo para isso-das nai-rações
feitas por diftoi'entes jornaes, tem mil
meio? do se certincar da verdade do
um dia para outro.

As famosas violenciaq cabralinas
que é de uso relembrar sempre que so
trata de tropelias e brutalidadcs são
um verdadeiro idyllío comparadas 'com
o que se tem feito em Ovar.

Porque e para que, é facil su

mesmo a quem desconhece a historia
do tao gloriosa campanha. A gente qn.

se alcunha progressista não conseguiu
opaca, nem no governo nem na opposi-
cao, tirar d'alivum deputado, tão ¡acou-
trastavol é a superioridade das ínnuen~
cias locacs e regeneradoras.

_ Os despeitos e as raivas que se tom
ldO accumulando n'essos barris de viu-a-

gre que ahi nos estão governaudo acha-
rzám finalmente ensejo de fazer ,explo-
s o, e a n'ovoitaram-n' nr -
ganha bàsual. o desde loco com

0 dr. .ai-alla é, ao que parece, o cen-
tro das mtluenctas regeneradoras no
concelho, o toi por isso contra elle e
seus amigos que os liberaloes do ¡wo-
grosso mandaram abrir a campanha '
campanha a páu, á pedrada, e a tiro'
nada menus!

i

Corno sovc, somo! perfeitamente in~
suspeitos nesta questão, e, se olhas-
senios sob o restricto ponto . vista.
partidario, pouco deveria importar-nos
ou mesmo nada, que progrosaisms o roz
gencradorcs, hontem mancouimunados
para fuzllar os madeirenses, hoje se do_

vorassern mutuamente.

Mas as relvagerias 'do Orar, eviden-
temente cucominondadas por quem de-
veria reprimil-as e castigal-as, sào da

tal ordem, e tem assumido tles propor..

goes, que dão ao assumpto um aspecto

mais largo e principalmente mais gravo
Se o intuito d'csu governo ignobii

do monopotios, de contrabandos o da
fundos falsos, foi fazer o terror em Ovar
e dar ao incnmo tempo a todo o pau'
um; .03W. io quo mi capaz de fa.

ppôl-O.
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'forma o enorme prestígio da gentepro-

Envcruonhamo-in..isineernmczzimnão l lmnnhht'l' rm Mundo'. hi¡ l”” H
como ”mama, d-em,,oud.,,,,,,e“u po_ um tanto uu tqimnto :lplugnalih

litica, mas simplesmente como portu-

gueses, de que ainda no nosso tempo_

e nium paiz com foros (ÂOMÂIHRIIUNÀI-

ja a anuncia, e, o que o peer, i¡ póssi-

bilidnde de teus procedimentos

imagina-se que oito” dia¡ nantes-'da

eleição municipal, isto é, a 7 deixavam-

bro, a campanha, já h'a muito-principia-

da por ameno-'is o provocações tie-toda

.a ordem, descincabrestoume na "rua, e

os mercado! d'cue dia animar-a enem-

pos tornaram-So, pela irrupção .lc-:on-

froada dos cncetciros ehrios, em verdu-

deiros campos de batalha, de que tica-

ram para o¡ rostos do progrenisnw os

attentailoa c crimes já narrados na im-

prensa, posto que incompletalnenle. No

dia 8, tão ensunuleciuos os deixara a pri-

meira victoria, que a “ministMr

Coentro póz cerco com 18.43.11 QO cace-

teiros a uma botica deJnsé Siiveimpsi'.

pela razão do que nl¡ .se achavam .al-

guns individuos, que ltñOd)Ot'l.QlN.i.ü-l.llá

tropa. . -

Os dia¡ 9.a iii-.porque aquelta &811-

cia-tinha .-.ido_contraiada, no que parc-

ce, para toda a ,semana-foram destina .

dos,para omproza d'outra ordem, posto

que igualmente meritoria. llavia uns

pinhnes municipacs, devido: ii iniciati-

va d'uma voroaçito presidida pelo dr.

Arnlla. Pois forum-se a alles, e n'ezse;

dois dia! a'rrazarau¡ tudo, naturalmente

por considerarem o.; pobres arvore: co-

mo uma! tcstemnuasdos serviços pre;-

tados ao concele por aquellc cava-

lheiro.

No dia il voltaram o opel-ui- na villa,

onde a cbn-nua desenfreada dos aicetcl-

ros barufnston á solta, (pielnandmridro-

ças e janellns, e crivando de tiros mais

do cincoontnmiuas, todas a1 do; amigas

dc Mallu, desde S. Miguel até à praça,

ruas vilinhas e Campos, no que 'se co-

brirom do gloria wtlo o dia e noite, ?ln-

nontando-se ainda nlrzum da limita:-

que não tinham podido incendiar com

agua-rar. a casa doedr. Aralln, por ser

quasi dia! '

Pode calcular-se ::impressão musa-

da por tão incrivel série do crimes e

atrocidades!

Essa impressão foi tal, que na noite

do dia seguinte, it?, ro-;pora da eleição,

o dr. Avalia declarou nos seus amigo.;

que não iria á urna.. não sómente para

não expôr-so e aos seus¡ um mortici-

nio quasl corto, mas tambem por não

querer o menor responsabilidade em

mais desordens e derrmuameutos de

sangue. _

Lins, apesar d'esta resolução, que us-

segurnva nos progressistas o unico meio

do vcnecrem na urna abandonada, o dr.

Aralla viii-se obrigado noproprio dia dai

eleição a sair furtivameute de Ovar, por-

que a horda doscaccteiros, massa hru-

tn que uma vez nrrcnmssuda diliicilmon-

to se contém, gritava desapodornilamcn-

te que tinha ordem do governo _para o

math e que mataria igualmente qual-

quer aucloridntle que lcvantnsso ,algum

auto, porquodcpois tudo isso seria am-

nistíado como-»delicias politicas!

Estabelecido e adirmado por esta

grossista, no din da eleição, a commis-

são do recenseamento rcmetteu os ca-

dernos no administrador,porque nenhum

dos seus membros se ntrevia a tomar

parte na operação eleitoral.

Comtudo, a quadrilha não largou as

armas, porque ainda. apezar do tudo lho

custava a acreditar no seu trinmpho. Es-

tacionadn em som de guerra naprnt'a e

ruas visinhas, não deixava passar nin-

guem das aldeias c freguesias ruraes; e

mesmo da villa alguem que _passava era

lnsultado e provocado do toda a Iórma.

A' noite levantou-se na praca, do-

fronte dos poços do concelho, uma for-

ca, d'ondc pcndin um Arallo .de palha,

uo no dia seguinte foi Iozdado a tiros

go rewolver o dc espingarda, depois nr-

rastndo peles runs entre vocifcrnçños .e

foguetorio, o por tim enterrado!

.lá vao longa esta enumeração das

gontilezas praticadas pela matuln, ou

antes pela quadrilha governamental de

Ovar, e ainda vmnos a meio aos apon-

tamentos que temos ii vista, e que .obti-

vemos de Origem fidedigna.

Fica portanto o resto para. ámanhã.

Nada perderão com este adiamento

do 24 horas os valorosos caceteiros do

progressismo.
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U JAQUINA DESASADO

(Em que o intervallo n sério começa

verdadeirameuto)

à

Dizia Latena, o fino observa-

dor do coração humano, que:

(on ne connait la torce intelle-

ctuelle e morale d'un homme,

qu'aprcs l'avoir vu a_ux_ prises

avec une situation qui alt emgé

l'emploi de toutes ses facultésp

U Jaquina, o quarto soc1etario

que nós ficámos de apresentar

hoje aos leitores, ou antes de

lh'o relembrar porque _lá o co-

nhevmn demasiadamente, está

'.-v'

l

   

    

inz'sio

de masgrzgoii we 'de 'im-tu: 'imundo

tis u'~ tmnãiancias do que Rolar;

cuiquzmto não teve ili- (“Ki'l'rhl"

tas. suas faculdades n'um

,Wittvntaríu revoltaute. Para quê?

Não é rlesdtmm-ser atacado trai-

ç-mimo-inutil por tros homens; o

;un null-_a lim:: hein se estava mal

1'- i'm; ..inutilth iii'arri'miil se es-

_ tavam bem. 'As glorlirs dr'um ata-

Laton lhe crearum uma sima-!quo n'essas condições ficam com

cão'illitTicil, «cheirou- mal. a tres ;o atavado ea's int'umias revertem

teorias om volta porque lhe ficou 'todas para osztatacantcs.'Se o Ja-

o bestunto reduzido aos nove do quina n'essc instante foi' victo- _

.Caetano barbo'nao. (ihamaram-lhe rindo pormma população 'inch-.co- porque "50 m'el'ii-ium'am (105 Pro'

as unhas á cabeça por ver con-

¡ lindas¡ gente de tal ordem a se-

' gurança da sua vida e da sua pro-

priedade, a independencia da ter-

lawem que nasceu. E'xrma vergo-

si'ihasse não e um crimel_

0:54'. José da Rosa é-'oa reali-

dude'um quasi aualphíubéto. Mas

sc foram ao exame aveiíguar da

ortogvaphia do sua o'xc'elleucia,

   

intolligcnto os reclzunes da im- l rosa c sem vergonha. foz mal em l prios generaos que o examina-

piensa pelintra e de meia duzia se illudir com a victoria. Us :mw iam, alguns dos q'uaes_ por ven-

de membros do elogio mutuo; o plausos d'essa turba-mnlta sem tura escrevem Universulade com

    

 

   

  

  

  

 

    

   

            

    

  

   

 

   

  

povo, os homens cultos até,«que l pudor nao representavam a (ton-

se não dão a isto 'de esmiuçar viccào da houradez do obra pra-

litteraturas, naturalmente since- tirada; emma explosão de udios

:ros e de 'boa cre, um'editnram-no matcontiilos e despeitos abafa-

logo. !E entãovesse :pick-pocket doseoutra :os redactores d'este

do talento osimreceuimpune-por 3011131. Mansupor ¡Sso mesmo, lo-

uhi. como [tantos outros,

absoluta .nullillude. a mais rom-

pletamuseucia ileiintelligenoiu e

ile.tino, ainsi-s chapada ,ignoran-

cio.

(tomo ituntos outros. disse-

mos, e dissemos bom Quantos¡

homens não nos teem sido lan-'

çados aos braços com fuma 'do

honrados, que nos suhcm uns

reliuuilissimos Mutantes? Com

quantos não temos depnrmlo. ,

com .fama de .intolligentcs. que¡

nos apparocem :uns asnos intei- ,

ros? Quantos, com ,Lima dc civi-

lisados, .que nos sahom 'umas',

bestas .qiini'li'iiílns:*? ,Talvez que]

nem :um s'ú dos leitores tenha'

deixado de encontrar d'esses ex- ;

eruplarcs na sua vida. i

.o mundo é .assim e por isso

o Zé. exolaiiiou na sua sabedoria

perspicaz, :a mais ;pratica e a

mais »verdadeira de 'todas as' so-

 

i

  

o mais ¡ go que o .Iauuiuo.Iranuejaesc ou

czihissc no combate, a victoria

ronvertiu-se em desprezo e os

;applavnsos em censura manifesta.

Foi o questo-(cético. Não con-

tente com oA-rolelmrrimo artigo

do ,IJi'sh'i'ci'o, que .lite deu Ringo

um _pontapé nu reputação do i-n-

telligcutc, t'un-Ílou :i 1:'¡ior/iu, para

nosoomliuter unicamente. Pci'-

cebeudo isso. (lemos-lho corda

para¡ a tolice e escusâmos dc re_

lembrar como os dispnretes se

Sl1(,í(56vüci'aln n-Tun'ilturbllhão con-

ltiuuo. A Epoc/ia Tui o -cdlvario

d'aouclle desgraçado. Ella mor-

l'cu. mas morreu elle com ella.

.Dt'Sl'i' à com einbrnlhado n'a-

gpiollv sn lmrio il'usncirus.'Chum-

bzielo áqu-lie estilndal iii* culina-

dus. Nao tornamos a depamr ('om

monui'nonto «le tanto iuhabiliilzi-

de o de tanta ignorancia. ?Detail

forum, que. «Valiegámos a'lnmcntar

bodorias:-Cria fama o deita-tc a :'11 P9““ l"”l'ãêt

dormiu! .F. ¡por isso Lateun con-i J:: vis ahi .como o tiictndo sc

seu". mais do que nunca os sans j-contirnni:_entradas de leão c pn-

foros tlc'grandc couhecedor dos¡

homens,qunndo excluiiiaz-sii su '

conhece a forca intellectualc mo-

ral d'un) ,individuo depois de se

que exija .o emprego de !todas as '

suas faculdades» Mas o nosso,

Juquiua, para ser desgraçado em i

tudo. nem teve o 'instiucto de o '

udvinhar!

;Podia 'continuar com n sua

 

:reputação do intelligente; podia

gosai'tranquillo e feliz dos pro-

ventos de cavalheiro e serio. Não

quiz; preferiu mostrar-se o que*

era - um infeliz sem a minima

noção de curalliei'rismo, -um vai-

doso insignificante. um tolo na

amp'la acccpçào da palavra, que,

descambou da consideração que

lhe prestava a sociedade em que

viria. .no .tedio que inspira aos

que prezam um pouco a honra e¡

na commiseraçào de pobre diabo É

que Merche dos mesmos que pri-l

vam com e'llc. listada uu seu _pch

nissimo direito; sua alma, sua

palma!

Um grão (Parei-a agita-se sob

a acção violenta do vento, rede-

moiuho, eigue-se, e vao muitas

Vezes cagar ou torturar os olhos

rados de scndeiro. .Tanta arri-

gunciu ;vpam isto! Num valor in-

tellecturd, nem moral, nom phy-

siro. N'nque'llcs homen-s .não ha

:ter encontrado iu'uma situaçao . Had“? "9'" “dem 03 ”Dl/"1 “01339--
itium. Entretanto ainda. hoje lhes

rvpclimos. trios, 'iiiriltnraveis, pu-

rinntos Memo no primoiro instan-

tcz-at'ruz de tampo, (como vem!

Vicux ~tllnls, Micox ccus .l

E fochadoo 'intcrvalld couti-

nnuremos com .a galhofu no nu-

Illurn iiz'ui'iini'inlu. frutos risoto

O que nào é mau, para salgor o

;peixe il a qua rcsma.

__. .._«_*__..____

Carla tie Lisboa

defcuereiro.

í¡ roi'nnul José da Rosto, o tail

que escreve camara com um q e.

nào cama, .como subiu na minha V

ultima corta. o que para 0 caso é,

o mesmo, acaba de ser reprova¡-

i'lo no exame a que osubmette-

ram para .poder Std' promovido -a

general do hrigiulii. Essri r-*pro-

da mais bella cream“, do ¡nun_'VllÇi:lU faz um but'lllh!) dos «lio-

do. Ninguem sabe onde irá te-r

um grão d'areia impelliclo pelo

vento!

Foi uma noticia de quatro li-

nhas, vaga, insignificante, verda-

deiramente inotl'ensiva, o desar-

ranjo da vida inteira do Jaquina.

Não oitava nomes, não atacava

brios, não tinha vilipendios. Nin-

guem se lembram do Jaquina ao

escreve-Ia. Entretanto foi elle e

mais ningucui,que soprou ogrão

d'areia destinado a morrer tl'es-

quecimento e d'inercia no recan-

to d'um jornal. Que bastos lic-

i;i›i›.s e conselhos de pt'udencia

se não conteem n'esse facto!

Foi elle, elle que não era vi-

sado, elle que não era lembrado,

que veio receber a pancada, que

era de velludo para os outros o

se tornou de ferro para elle! A's

vezes ha d'isto, d'estes crimi-

nosos que estendem o pescoço

ao cutello da justiça, que com

menos razão se dirigia a OUtl'OS.

Depois, desconhecedor ainda,

como desconhece tudo, d'aquel-

le verso de Lafontaine da fubulu

Aloueites et ses Petits:

ll n'est meilleur ami ni parem que soi-

meme

bos em Lisbon, é aprm'mdzi polos

jornaos de todos os cores e dis-

cutida em todos os centros ci-

vis e niilittn'vs. Porque? O que

diz n opiniao? Porque* sc agitam

os espiritos' com um fui-to á pri-

meira vista tão insignificante?

Procurarei explica-lo e rosumi-lo

em pou ras ¡.iulavras.

A reprovação do coronel José

da Rosa em absoluto é justa, é

justissinm mesmo. Aquulle ho-

mem nunca e'steve em mais do

que nos casos dc sér rabo d'es-

quadra. Mas relativamente é a

maior pouca vergonha, o maior

desaforo que era lícito esperar

dos venerandos gonerues que o

examinarum. Se o coronel _Jesé

da Rosa um ignorantão, quan-

tos coroneis temos nos que o não

sejam? Se o coronel José da Ro-

sa escreve camara com um q,

quantos generaes ha no exercito

portuguoz que saibam eSt-.rever o

seu nome com as letras necessa-

rias? Porque, sejamos francos,

nào ha nada mais rotineiro, mais

l'lltlln. mais insignificante do que

u Imuni'iu dos Uliu'iurs rio exer-

cito ]'›:=l't|l,;llr"7.. (I publico náo su-

bir; .w soulr-ssi- o que se passa,

se soubesse as *condições da for-

um'O'? Era exame d'iusn'uccão

primaria, 'o exame do coronel Jo-

sé (la-Rosa. ou era exame d'es-

sb'ategia e deTa'cti'ca? Se não Que-

rem essa vergonha d'otificiaes sem

.a Minima “Instrução, acabem'por

onde deviam ter começado, ?por

«eliminar (ie-vez os chamados of-

?ficiaes !pratiros *Não se compre-

hcude que se entregue :a -esses

homens uma missão que não es-

-tiio :i-'aitura de desom peuha'r,com

-c-ai'loailtnmcnto a que chegou-a

mori :rua sciencia ;da :guerra So

, [com mcilo 'do lhes dar o golpe

que reunerem, não sabemos co-

inonem ;portiuo aguentcm-lhcs

«as aosponsabiliilailes, já que b

.pair. se .não :resolve ia correr a

,pau tudo issoique ahi está.

&Reprorai; montante, osr. co-

ronel-José do !Rosa !poioilado das

suas habilitaçõesditterarias, não

seria já o 'que se chama uma -_in-

;justica relativa, seria 'uma \verda-

deira cerolinadissima ;pouca '-VBI'-

.gonha.

›Pclo ontroílaiio, não'llram me-

lhor collocados-os examinadoras.

lider. coronelJosé da Rosa 'não

tem as habilitações technícns nc-

cesszirias para entrar :no ;genera-

la'to? ¡Masouaes são, dosunctunes,

os guneraes qucias tinham '2 Por

ventura o sr. lFroes estava mais

habilitado do que elle? Estava o

sr. Quintino? Estava-0 o coronel

de cavullariaSarmento, a lamina

das mais laminas -qno florescem

n'esta terra? Não; :provaram que

i estavam muito abaixo d'elle,ipor-

Êiqnn conquanto Atodososses se 'Sil-

' gaitaium á degradação de recebik

rem -e a, b, c da bocca des oiii-

ciacs d'estado maior, o sr. José

da :Rosa fezubem ou mal, o seu

plano, mas t'ê-lo, e desenvolveu-0,

bem ou uva-l. :mas bem ou mal lá

' para muito mais ilo que-um nn-z. ¡deu'üw'm a0 recado- Pomamoi
u estánus furos acima dos outros

! o os outros foram ¡approvados e

cl'lo'roprovado. Ropi'ovassem-n'i'is

todos, e então sim, senhores; en-

tiro mereciam oimilansos .porque

nenhum d'elies está capaz de ser

general de cousa alguma.. Mas

.leis de [uni-l é que 'ninguem pode

ooo deve ddlll-ltlitk

.Ficam, portanto, 'as cousas

postas assim. porque eu não que-

ro accreditar as razoes que se

atentam. 'Foi reprovado o 91". Jo-

sé da .Rosa por imaginar que a

wcavallaria pode combater 'a pé?

i A besta do general Moreira, essa

besta que não tem mictm'idade

para nada mas que por irrisão

upparece membro d'uin jury de

tal ordem .ainda iria mais longe do

que isso. Elle-sabe lá se as leis da

guerra admittem c exigem que a

cavallari-a combate a pé em cir-

cumstancias especiaes? Mas que o

não saibam os outros dois, équcé

de admirar! Emlim. é possivel; e

mais do que possivel, é provavel.

U coronel José da Rosa foi re-

provado por ter absolvido em

conselho de guerra o capitão de

artilheria Ferreira de Castro? Tol-

vez seja o mais certo, mas é tão

infame que custa e acreditar. E5*

se capitão Ferreira de Castro era

proprietario da typographia onde

se imprimiu o .Seculo. Um dia,

por uma trica miseravel. foi su-

geito a conselho de guerra. De

sua condemnação dependia e sup-

pressão do Seculo. Ghoverom as

influencias, foram enormes as

pressões. De tel forma, que me-

tade do conselho vil e infome=

mente se pronunciou contre o

referido official. Então esse bocal,

esse rude que reprovaram ha 2

dios, teve o independencia ne'-

cessaria e a isenção bastante pa-

ra dosempatar a favor do capi-

tào. E o sr. Ferreira de Castro

..n-_à_

toi'àbsolvido l Até n'isso o José

'daiRosaivalo 'mais do que os ou-

tros. '

Escuso de lhes dizer que te-

ve um echo enorme no «paco'um

,tàl procedin'mnm e o sl'. Jos'é'iüa

iRosa foi logo expulso de Lisboa.

_Seria agoralrepim'ado por esse

facto? AlTirnra-s'c' que sim; eu não

sci. E o meu_ sentir a tal respei-

to, que ahi"1_i_ea largamente ex-

po'slo, é o sentir da grande mas-

sa de Lisboa.

-Não é verdade que um in-

iluente_republicano tenha vendi-

do a influencia eleitoral de que

dispunha a troco d'uma estrada

_eSpccinl › para *as-suas proprieda-

des. ”Mas é verdadel-qu'e o preten-

deu Afa'zera-troco d'um julgado

munícipà l t pera' mandem, o qu'c

-pão deixaria de 'ser “muito ¡con-

i'lcmnavel,'qhaiido nem os rege-

'nerado'res - q ue'rem taãzer' acccwdos

com o (governo. :Mas-ainda bem

one o-nào fez.

*'-Os dirigentes do 'regenera-

A-Çáo resolveram proteger onde po-

dessoiu os cmididaturas'republi-

canas.

3)".

  

Mutum '

Esta. semana enuiçímos recibo¡

pai-amílmlra de Bolero, Ilha -

vo, Lagoa, Cadaval, .lllranda

?do Corvo e Coimbra.

Assim avisados os 3)'8. assignan-

t'ec d'aquellas localidades, 'espont-

moa'do-'Seu'Cavalheirismo que o: su-

tisfa'çam Ingo que lhes sejam pre-

untc's pelo: respectivos empregados

do correio.

 

Ú

«Por não nos ser passível fazei'

:toda 'a cobrança de :rssignzIturas

'peilo correio, rogamos aos assi-

gnantes nas localidades abaixo

mencionadas, o'ohsequio, de sdl-'

verem os seus debitos á adminis-

tração d'esto jornal por meio que

'lhesçcon'venbzi melhor.

E' -iinezaquc esperámos de

todos. _ _ v _, _

Aos cava'l_heiros'~que com tanta

ponctiiailidade 'tcojm satisfeito os

seus recibos, o noàso reconheci-

mento.

As 'local idades 'a «que nos refe-

rimos acima são:

Alqw'ierobim, Angoja, Arade,

Eirorl., Eixo. Esgueiifà, Palhaço,

Pa'rdcl'has, ~Sepins, Silveiro, Ver-

dem-iulho e Ccrcosa.

.__._¡.______..

ü posso ultimo numero sahiú

00m algumas incorreccões que

o bom senso dos ieitore's _facil-

¡ mente terá corrigido.

“+-

Àca'ba de ser despachado es*-

crivão de 'taZen'da para =a ilha do

Gwvo o nosso bom amigo e pa'-

tricio o sr. Gandde Mario d'Oli-

veira, que ha un's poucos d'au-

nos exercia o lugard'escripturu-

rio na repartição de fazenda de

Estarreja. .

-A noticia_ impressionou-nos

ogrodavehpente, por quanto o sr.

Candido d'Oliveira é um caracter

honestissimo e añ'avel, e de apti-

dões para harmonisar os interes-

ses da taiendo com a natural re-

iuctancia do publico.

Congratulàmo-nos sinceramen-

te com o nosso amigo, a quem rns

viàmos os parabens e appetece-

mos as felicidades de que é di- -

gno. _

. . _ , --. .' .

Tem logar na proxima sexta-fais

ra,uo templo da Míz'ericordia,a so:

lemnidade funebre para comme-

morar o passamento de Fontes

Pereira de Mello, mandada cele-

brar pelos amigos politicos do

finado.

E' panagyrista o sr. Alves Men¡

des.

_+-

Entro'u finalmente o pataclio

hollandez que ha semanas pro-

curava ensejo para isso. Como

dissemos, traz massa de papel

para a fabrica de Valmaior. Prln=

cipiou na segunda feira a des-

carga.

'i

.
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'Quem ?mto fo“:- cb'm progressis-

'V Ein consequencia ddrii'mara tas!? WO 'e indu. etc-.'íetC-i

municipal haver 'distritinído um '0h Chi-isto;c'omof'o té'u azor-

imposto aos' individuosfque_ resi- _i'nlzne SU tm'naria' agora' mais ("to

dentes fórn do cont-cido_ veniiau'n

vender géneros_ afasta cidade, 'os

habitantes da (ial'anlur vão esta-

belecer'uma ,_l)l':n;n__ .que terá ln-

gar todos Os domingos. "proximo

da ponte da G-at'an'lia.

A praça cmistará :'prinoipa'l-

mente'de cerezies.

-_-_.-~_-

Na terça 'í feira sa'h'i'n d'iiqui

para. a' feira'de Santo Amaro uma

iorçn de cavallaria. Destinavmse

a prevenir' a emitinua'ção dedos

tomados-'qdo :se 'haviam 'dado'n'o

u'ltimo mez 'n'à'quelle mercado.

' Os desordeiros contitieram-*se

á-Vista 'da força militar.

-›-+_

Esteve "no domingo n'esta ci-

dade o nosso' amigo srpMnnuel

\'nlont'n d'Álinoiuln o ESilva, admi-

niàtrador e (."i'ñ'latJorati'or 'da “Voc

'tt'lz'sta'rrojm

____...____.__.

'Ha duas semanas "tino solfez

sentir um* t'rio rigorus'rs'sniio, clie-

gnudo a 'Semana passada“a cn'hir

nere Nesta cidade, o que'js-í-uão

surucdia li'u muitos anuos. V_

(tomo rosultaiio (l'estn incle-

mcncia extraordinaria. notain~sc

por aliialgumas cotisllpuçóc's.

_+_..

A rigorosa 'intemperie 'está

ondnzindo 'uma lamentavél es-

assez do pastos. Os lar-_'i'adóres

m geral luctain com grandes

'_iiib:il'aços para sustentar. os ga-

i os, havendo povoações já tão

al'ecidas de li'erva's, onde as vi-

cs e os -tojos são o'unico 'ali-

lento do gado. _ _

A consequencia de estado tão

nblhalo o a uotarel depreciação

o gado bovino.

_JW_

Principiou na terça feira 'a ine-

ecigão dos mancebos para_ 'user-

'iço do exterCÍto e da armada.

_$-

. 'Já se acha aberto o posto hi-

¡ ico d'esta cidade. Esto anuo con-

'z quatro padreadores.

$

A e 3ocha carnavalésc'a 'não Se

ode d 'zer que tem corrido des-

nimada. Enrtaco da soa_ rover'-

inl monotonia. Aveiro d'alguns

unos para cá parece'querer sa-

udir o turpor por que ora'com

esdcm notada.

Hoje prmnottem'-se-nos exhi-

¡ÇÕes attrahentes. O nosso ami-

0 Antonio Vinagre, aqnefle'Sol-

eirào relapso, não faltará com

. seu contingente. Lá vem com

ma espirituosa allusão politica,

A'nqnellas em que o seu cero-

ro é fertil.

W_

Diz o Jarnal de Louzãz

Por suspeitas de fin-to, *t'oi'ca-

tarado na quinta-rena em Ser'-

ins e den entrada na cadeia

_ã'esta_villa, João dos San-tos, na-

ural d'Aveiro.

____..____._.

No dia 10 do 'curren'te e'n'e-

tnouese na escóla do Conde !de

erreira, da Feira, uma reunião

os professores primarios d'a'-

_uelle concelho .para acordarem

os meios a empregar a fim de

¡varem a effeito a eleição 'por

ccumniação d'um 'representante

cortes do professorado porto'-
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Foi deliberado 'ser proposto o

r. Antonio Simões Raposo.

. _ _--.-_--

l Um gaiopim original e de ton-

ura dQSCobri'u-o a Folha Consti-

uinta, de Aguenta. Falta por nós

w coliega, 'para não nos chama-

m suspeitos na _accusa'cãp . _,

(Der. Manuel Homem de Ma-

'-.- da Camara e Motta, c'onego

onora'rio, no dia 23 de manhã,

nando r'esav'a missa de domin-

v/n na sua capel a do Redolho dis-

'para a gente, que _lira ouvia¡

ntre outras cousas igualmente

's e miseraveis, estas: , _

«Morreu o Fontes, o ladrão do;

bras e dos tai/radares; agora que-

1'- ver a quem dão seus votos.

."qiie ñ'uuifgi'indjêpc-iñsavel. 'São os

teus ¡;›ri:;ipriiis \m'inls'tzl'os (Y). Crüê to

'prol'iinam“o-telñplol L _. _ __

Não e original o gaio'pimg'mas

Ínmrripor isso a homilia é menos

_digna de reprodutcçào. .-. 'e de

“insulina.

--+__

"Pela repartição telegrap'h o'-p'ós~

'tal d'esta cidade foram-'n'os obse-

quiosamente rem'ettidas u'mzismo-

Evas' instrucções :regulamentares

,de “serviço pós'tal, que derem

,princip'iar 'a 'vigorar d'hóje em

diante, 'e bem assim a tabella in-

dicativa do »novo hdraiçio ='“para'“a

expedição de 'malas *peles' com-

boios. tahella tqq'e "egnalr'ne'nte

'principio hoje a1 ter execução.

Agrrulctzemós.

$

Um telegramma debito't'na diz

Vino va imprensa_ catlrolica contes-

_ta 'o boato 'da' transl'ereiicia das-é-

de da egreju ' cat'h'oiie'a *para “Mn-

,naco lim rirrulos 'ami-rintorma-

dos l'alla-.se'qu'e se "essii .transfe-

Xreunia se. (ler, serei para uma ri-

dade da “Espanha. l

.A Maus fados perseguem a visi-

'nlia nação'E iiús tão 'perth do

foco. se acaso a curia'rbmana op-

tar pelo solo tiespanhól .para es-

tabelecer a sede papai.

.j t

Por decreto de 28 do inez pas-

sado 'publicado no Diario do (ío-

¡à'errto de 7 do corrente, com res-

peito ao pagamento de 'emolu-

mentos e sellos devidos por mer-

oes !noi-ativas _foi determinado

que, trinta di'ns depois da data

dos despachos a'qne se refere b

'artigo 'l.° dorlerrvto de 9 de sf'-

tembro de 1886,”(111o re 'u'lõti a

execução do artigo 2.° acerta

da lei de '1'7 de abril do mesmo

nuno. 'quando os agraciados não

tenham-feito declaração sobre a

mrma porque pretendem 'szttiâfa-

'zer a im mrtanoia dosemolumen-

tbs e seilo qn'c deveriam. consi-

derar-se-ha como requerida a for-

ma de pagamento em prestações, Í

e n'eSs*a *conformidade Seiproi-,é-

diárà á liquidação de que trata o

§2.° do artigo 1.” do mencionado

decreto, mandando-Se im med it -

temente _eficctunr os descontos

ein ctmformidade *com o mesmo

décmto, _ .

'Õs agraciados 'com mei-cós :lu-

crativns, nos termos do citado dia

ploma, que n'esta data forem de-

vedores da importancia de emo-| _ t _ _

Jumentos e sello, -on de *quaes-,l pelo seguram: '-4 "Os “WS (14830”"

qne'r dreses inrpostos poderão'

  

 

v v . a“..-

" o and'om-"Amaro

'de'ncias e &ensinar-.como é'de di-

rei to.

o povo 'foge 'es'pavorido

Rio de Jãne'i'r'o.”

~+~

muares rleltro'nCo.

'a'o dia 9 do proximo mez.

_-+_

_ .Reais-LtrNoaa publica L'uma

serie de inl'oi'lpaoões acerca dos

recursos perirniai'ios (To _\.Ê§_tii_gàjifo.

. .Leão .XIII encontrou um capi-

.lial deixado por Pio IX, que ren-

de _per anno '51.0 L_'.b'1_itos.\líste ca-

pital é. collucznlo em fundos do

letado'._,'() .Papa é um_ grande

'siibsóriptor dos 'em presti'mo's'_ ita-

lianos, Compra fundos quando

estão baratos, \ven-.ie-os quando

estão caros eemprrga os lucros

om ronsolidmios_ iiiglezes. U di-

nheiro de S. _Pedro rende ainda

outros 51.0 contos. e assim tem o

Papa'urn orçamento lixo de 1080

l

contos.

freiras de 'todo o mundo“esão

l

l ro que lhe mandam os solidéus

Í cintos bordadós, etc. Tambem

?não _gasta com a sua buniliín ›

l Vie-se. pois, q“ue e d'uma 'pro-

i priedade extrema_ o epitlieto que

l os parvosdão ao pontiñce z-po-

' bresiniio do Vaticano!

_+___

-Eiig'Mii*anrlella, nos sitios das

Lameiras, Nossa Senhora de Je-

lrusal'em e (Javalleiros, desrobri-_,

ram-sv minas de cótne'piritnoso

. e prata.

+_

'j Alguns collogas da capital di-

;zem que o capitão Simone-t. que

' commanda'vap _vapor *Ville de V1:-

,ctor-ia, chegou no dia '_7 do cor-

rente ao fl'eJ'O. oommaodando o

| 'Ville de thard. . _ t,

l E' portador d'uma inagmñra

c'oroa :le rirlrillios prljtos. tendo

“ ao contro'nm_ ramo de rosas chá

e amores perfeitos. circumdai'lo

l miar 'a Vittà 'de Victoria», te person-

pagar de prompto os seus debi- l nel des Chai-years Rituais.

tos dentro dolpraso de trinta dias,

-a “cOn'tar da publicação d'este de-

creto: não o fazendo, considerar-

se~l1a como requerido o pagmne n-

to em prestações e proceder-se¡

ha em conformidade do 'artigo

anteceden'to. A ›

Ao debito dos *agraciados que,

nos termos dos artigos antece-

dentes. forem considerados como

tendo requerido o pagamento dos

'seus debttos'. em prestações!, mas

:que não tiverem feito o respecti-

l vo requerimento, _$Bl'á 'addíciona-

ldo 85 reis pelo selló "Correspon-

'dente ao papel d“essà requeri-

mento. , _

A *quitação dos emolumentós

e "seno, a que se refere o 5 unico

do artigo _3.° do mencionado_ de-

creto de 9 _de setembro_'d'e 1886,

'será passada pela direcção geral

das contribuições directas, *seja

qual fôr a estaoâo \'por_ onde te-

nha sido eXpédido 'o res _ek-Stivo

diploma, e boi' essa quitação se-

rá devididofo emolumento éSpe-

cial fixado por lei para os actos

d'esta natureza.

&__.._____

Diz um correSpondente que o

colera acaba de ser manifestado

na província de Matto GrosSO; o

ministro do Imperio_ freto'u um

vapor, onde vao' mandar so'ccor-

ros. . A

O mesmo correspondente es-

panta-se de que_ o gererno portu-

guez impo'zesso quarentena à pró:

cedei'lcia de portos brazileír'os, e

diz que o governo imperial expo;

'Como se re d 'esta insrripção,

a coroa a que nos referimose

destinada ao tulnulo dos infeli-

~zes nana-nim do Vitlc de :Victor

ria. _\ i V __ ,

A empresa dos Clra_›-geurs Réu-

m's vae mandar erigir um mauso-

len, onde. serão reunidos os ca-

daveres dos 'naufragos sepultados

no'cemiterio d'Afyuda.

+ .-

No “(Spe'ciae Rep'orú 'da' “re-

partição da 'instrui-Íção publica

dos ,Estados-Unidos, publicado

em 1883, ve-se qne no anno'an-

terior, havia 22528804escliolas Ii_-

vres primarins, intermedi'as e se-

coudnrias. nos dtVPI'ñUS Estados',

sem contar rpm aslliouzursosu-

périori-iôílz832 edificios cons-

tr'uido's 'e mobiliados_ especial-

mentepara escholas epertencen-

tes a diversas repartições de 1n-

struccão, _publica_ tendo o_ 'valor',

com os respectivos terrenos, de

459134620016000:-<raStotiàSe .com

as escholas, no eourso .d'este

anno, a Somna de 231._829182-35':

N'o"tes 'calculos tem-se dado

ao do lar o v'nlo'r de 900 reis'. _

As terras; casas; fundos_ de ie-

sérva', e outros valores perten-

centes'. às 'grande2 Universidades

e Academias, inteiramente _ inde-

pende'ntes do governo e da_ ins_-

tr'úo'oão publica, _mas fundadas

por iniciativa partlriilai';lmp01'-

tám em 368.000; 05000. _ _

Até o nm de (880, o governo

tinha dado aos diñ'erentes Esta-

.d'os; . ; . ; ; .; 68;659,439 geiras (a-

 

diu_ nintelegmm'ina” ao; seu 'i'ni- ;PE-JS) das terras públicas, para foi'-
.kmstro'remü Lisboa, a_ poda; provi- mar um_ fundo .perpetuo anxili'ár

_ __ Narepuiníra "largenlt'inaanoo- ?furniture iu-iyiativa'particnlar.

!era propagaslñppr todo_ q p_ai_z.

Os cadaverés !itaim insepu'ltos e

_t .Por Causa do 'i-_oleprnha _'com-

Pánllia _ dils *cMêssagufl'liosne' alte-

.rou. a ~::ainda dos 'paquete's do

”A e'ominissão ,dell-entanto, por

ordem do ministerio da gueiaa,

vae'compnar 4-85 cavallns e 150

As propostas recebem-"se 'até

Õipapa'nào gasta nada com o

seu vestuario cet-lesiaslico. As

batinas. são~lhe mandadas_ por

_tambem devotos do mundo intei-

de seda ln'nnra.'os pantufosdo.

veludo com laminas de ouro. os.

4
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x. . a ,

trou n'um momento o paraizo du

_ideaLe'j ulgae o :maior dos erimes

p expor-vos ás_ maldicoes. d'uma

grratura. que se- vos'ont'régou e

_que talvez; por ¡Culpa _vossa e ar-

i“:isunla pela 'torrente do inal.›

, _'Pbrajnte' as; camaras _munici-

'de instrucç'ão publica.: ._ _ .

ansles ultimos :nu-ins_ ¡pm-Sn

as' seguintes esoho'las. que 'tram-5m

'usinmnes dosliprnenstqne duran)

'o dinheiro com que foram crea-

ilas u são susteiiãsias, a sabor lo

 

  

  

  

  

 

  

  

    

   

   

    

  

   

  

    

  

  

4 __ _ . _ aos dos cpm-.olhos abaixo desi-
(IOH-il !01113090 J ¡Qt-3); - Enados estão abertos Concursos
Johns Hopkins: .í . .. »902310006 para o' provimento das ,seguinte-s
Cornell_.«. . ._ . . . 1. . . .. 63490003 esqolas (to. ensino primario: . |
Cooper Union.¡..... 28002000# ,. Aleinqdei"_-'Eleni.entar do sexo
Rose Polytephmc lns. 150020005 masculino na' tregue'ziq de Caba-
Milléi"Íhdii§t. School 200020006a asd'T "'; \ .005000
WQrce'ster Free Inst. 1.74710005 n' e ones Qldegamireis ,e as gratificações legaes.- .
Case_Scho_of of ap- ( - _ Feira-«Elementares do nexo
(A plied Sience., .' .. 112500030 masóulinonnas _freguélziâs de'Ca'

_Stephens Institute... 2.800:000› medo_ Sgngnedo, Milheiroz de
'Padre' Scieñtitice Tns- ~ .r A

titute . . . . . 160020003

_ E. ultimamente 'o - senador

S'tandtord. da California. den .para

n udar n'l'arpielle'Estadq u ma ::rim-

d'e Universidade 5t).l)tlQ:OUOéQOO!_

l_ “Alem._dds estabelecimentos

mencionados lia vinte e' tantosde

menor_ immrtancia'qne_ se dedi~

('_am_ especialmente ao ensino das

soil-ncia's applicndas _ás 'artes in'

lillstl'lüêã. fundadas e 'Sustenta-

das por iniciativa particular.~_.

Nãolia um so ramo deindus-

tria que não tenha eschola que _o

represente. Até lia e'sclioias. que

ensinam _a cosinhar_ suit-_otima-

ijiente, frequentadas_ pelas 'senho-

ras de alta sociedade.

_.___+__ l \

_ Um_ telegramma expedido de

Portngalrpara o'Brazil di?, terem

embarcado "na illia da Madeira,

com destino á_. ¡'n'ovincia de S.

Paulo '-762 emigrantes!

_ *+_v

v Per _determinação do planeta-

rio da guerra_ "foi. permittida aos

officiaes do ekercito acon-tinuá-

(são do desconto "no ;seu recibo

do soldo no acto_¡do pagamento.

segundo as condições estipiíladds

w para a acqn'isirj'ão 'de artigos do

uniforme., 'por meio de, contraoto

com qualquer industrial, para ser

pago_ ein__-pre$taCÕe_s mensaes e

successivas quando não .exeg-

dam a 2:1; não 'sendo 'admissível

fazer-se novo debito sem que o

primeiro_ esteja .pago. «

Exceptnam-se d'esta disposi-'

ção os individuos providos ao'

posto de alteres, Que tivessem

pedido o abono 'adiantado de reis

› 406000. › "

_ -_-o-__-

_ Comecon'a vigorar no dia 31

dp mez lindo, a nova tarifa das

linhas ,ferreasi de _leste e norte,

para transporte de 'peixe fresco

em grande velocidade, 'para a Ii-

nha de Badajoz, .pelo preço mui¡

to reduZido de 45 reis por tone-

lada _e kilometro', no percurso por-

tuguez.

5*_

Tem feito grande 'ruido em

Pariz uma nova obra de Ernesto

llenan «L'Abbesse du Jouim, em

que celebra o amor como-a mais

poderosa e mais sagrada das for-

ças da_ vida'. _ e 5 U . _

,. Os jornaes reacc'ion'arios teem'

cñtirado com dureza _a obra do

s¡'.Réna_n,chega_ndo ojorual Union

'a dizer t' ne a mais bella. vingan-

ça quo eus odia tirar do autor

da «Vida de esús», era fazer-lhe

escrevm' «L'Abbesse du Jouim.

Aquella gloriosapenna que tan- a

to odio_ disperta_ no espirito pe-

quenino o attrabiliario do clero e

do nlt'ramúntnnismo s'ecúlar, ex-

pande-se em doutrinas d'um su-

blime ultra, de umardoçnra onde

transparece_ .a superior. tienesti-

dade e reotidào da s'tia formosis-

Sima alma? ,

E' de nénan; . .

_ (Sêde homens honrados. Não

podereis trabalhar sem esta con-

dição; eu crei'o ,que ê.iinpossível

trabalharmos hein 'quando nos

falta a honradeãl Genio 'alegre

.Poiares, S. João de Vez.. Gnizen-

do, Leve,r.e,"l'ra,vança¡ ordenado

de c,ada_;umà,"100ó000 reis e gra-

tificações. i ,. t _ ,. .

› Sernancelhe..- Con'rplementn-

res dos (1,0115 'seitas na sede (Lo

cbncellm, e elementares do sinto

masculino nas freguqzias do Rua

o_ Fonte Arcada; ordenado do ca-

¡dn uma das duas primeiras reis

1806900. da ,terceira Mth000 reis

eda ultima 1205000 reis, e grati-

ficações. ., . ¡_ \..__

A_ Lr›nIe-'-§lqntentares. do. _,SPXO

masculino¡ nas ,tregpe'zias do A-

meixial, 'AlteÇ Sa ir, , Tor,:S.' João

de A'mahcilp Quarteira¡ ordena-

do de \Cada uma 1006060 'reis e

gratificações. 'l

- i Castello Branco-Elementares

(to sexo masculino nas _freguezias

de ¡Bemquerenças e Escalos de

Baixo; ordenado de cada'uma rs.

'IOOóOQO e gratificações_ ~ > !

. 'Ló'urésáElementáres "do sexo

masculino nas tregue'zias de San-

to Antão de'l'ôjal, S. Julião do

Tojal e l“anhões, e do feminino

n'est'a ultima (regpezim ordena-

do e _cada uma '1005000 reis e

gra' iñcacões.

I
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CONTRA QA_ ÀBÍ'IBILIDÀD-

.Recmnmepdamos o Vinho Nu-

tritivo de 'Carnee 74.19ariiiha Pei-

toral _Forrúginosa &willian-macio

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados. .

manual¡

Alinanach repilbllcano par

'1887, XIII anno, por Carrilho

Videira. . _ _ _

Saliiu aluz este interessam¡

almanach. que contem alem das

tabellas das mares, caminhos do

ferro, theatros' correios, incen-

dios, etc., varios_ e im iortantc¡
trabalhos de propagan a demo_-

cratic'a e. scie'ntiii'na *por escripto-

res nacionaese estrangeiros. ,

Recommendâmos ao _publico

a acquistção do livro'. Custa ape-

nas 400 réis, 'e vendeüse em Lis-

boa na. Livraria Internacional, à

rua do Arsenal, 96, 100. _

_Na administração d'este pe_-

riodico tambem se_acham_é von-

da !alguns exemplares do referido

almanach.

u

   

|

i

II

A !làrty'in-E' um intern-
sante romance editado pela em-

pre_z_a dos_ Serões Rom'anticos.

Recebemos _o fascicnlo 5. _

Assuma-se em Lisboa na ria¡
. da Cruz de Pau, 26.

t, A Alçov'a dis l'rlnce'zu
Balnhnm-_E' uma das mais bel.
[as edições que tem produzido à
emprega Noites Honianticas.

Ã Publicouese o fasciculo 22
Assigna-se em LisboaÍn'a rú'u d'Aj-
talava, 18'.

t

quer dizer boa vida. _ li: e “ w -«-.

_ Nãodprofaneis nunca o amor', u _hlecggâãzgag' "123313“

é 'a cousa mais sagrada que exis- " ' ' ' ' 0 10?:
ceiro anno._it'esta

ranae artística: i h ¡.

lAssuma-oe na- .Travessa dá
Queimada, n.' 35, '1;' andar-Lig“.
boa.

té no mundo; é d'elle que depenf mms” “ue“
de a Vida dia humanidade.; traduz

a mais alta realidade de. tudo

quanto é animado pela existen-

cia; Considerae uma covardia o

enganar a mulher que vos mos'-

I
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EDITAL

a Doutor Eugenio da Custa e AI-

nieiila, juiz de. direito da L'o-

marca ilie Aveiro

Faço salior que no dia 27 do

inez de f|.'.\'el'l_':ll't), por dez '10|'le

(la muulià, se ha (le arrimiatar

cm hasta publica um boi, para

completo ombolso da Fazenda

nacional. juros. sellos e custas,

satisfazendo logo o arrematante

:i region-.tim iiuportaiudn total:

boi que rui ¡iiiiiliormlo :i Manuel

l\lai'i|uirs llias, «lu tirania de lia¡-

xu. nn axei-iiiyiti que a l"a7.enr|a

nacional llio lll(.)\'I-B_l_lül' contribui-

ções um divida.

l'l para constar manilni pnasiir

o prescrito que será último!” im

tirniija do lluixii u inliíiilii'tis t'lll

AWÍm mn 17 ill', rl'\'i<*l'l'il'l') iii“

'lHH7.lC eu Autzuiiii Augusto Mím-

ra'ui o sittm-;i'crt

Eugenio dt( (Inside ;Nutri/.la.

7...__.-._._____

EMPREGADO

PRECISA-Sli Il'uiii (ll'lt'. saiba ler

H t*:_~'t"l'e\'i'.l'. [mm cobrador e ren-

ilus u que suja tiittivo para o nc-

gocin.

Quinn estiver nas condições

queira dirigir-sn ;'i Companhia Fat-

l_›ril «Siiigero_i\reiro.

-____-,.._--_~- LANFRAN

MUBUFUHES llE lNlllIi
Domingos Maria da Custa. ne-

¡ociantc (lc Mogofores, participa

no respeitam] publico em geral

que vao abrir um armazein de

vinho para vender por atacado,

na nova rua da estação do rami-

nlib de ferro em Aveiro, n'uma

BOOT“ .HD REI) CROSS Ll-

 

con

OFHCHA E !KYOSHO DE EOYZÍS

Aveiro, Rim dos Marcadores,

n.” 42, 114,46, 50 c 5.9

EM grande sorlido de mo-

veis, taes como: commo-

das, !nelas commodas,

cadeiras de dim-rentes

feitios, int-las de gostos clitTeren-

tes, camas, laratorios, toiicailo-

res, caixas de cabeceira, caliirles

etc.. etc_

Tem tambem espelhos de crys-

hi cm i'liil'ercntes tamanhos, as-

sim como galerias, @pah-“eres e

grande sorlido de molduras de

:lilTercutcs larguras eu dourado

e preto, o (iuu tudo vende por

um preço rouviilatiro e sem L'Ulll-

pet 'idor u'esta cidade.

 

NES 0P STEAHERS A

   
\ Para o¡ portos e

.i nas datas abaixo

r ' “397” mencionadas na-

hlrão de Lisboa os seguintes

paqnelco lnglezeo:

MANAUENSE 22:3:: "sais-
i'AltA e MANAUS.

em 25 do fever-_oi-

ro para o PARA.,

.y_.__._

iii'niroot ii'iiimi run

iiiit STEAHEBS

Em 24 do fevereiro saliirá do Lis-

lioa o paqucte inglez OLBERS. tomnndn

pacmgeiro; para Bahia, Ilio de Janeiro,

Santos e Rio Grand¡ do Sul.
caza do sr. Joaquim Pacheco. Es-

so nrmazem abre só ás quintas .e

sexta-feiras de cada semana.

Nos dois dias este novo a-rmazem

vende vinho, geropiga. e aguar-

dente por pipaopor almude. \'cn-

dejtámbein trigo americano, por

grosso. (Ja preços são com mod os.

Todos os fregnezes que lhe

quizarem dar a preferencia se

darão bem. t) rinlio e branco e

tinto.

Hogofores, dezembro de 1886.

Domingos Maria da Costa.

"Mundim &t.^

?o HAMAMOS a attencào de

- todos os srs. consumiu¡-

 

inn iiirniiii iiiiiit

_ Para Pernambuco. Bahia, Rio da Ja-

izm'o c Santos sahirão_ os paquoles:

em 2 do re-

PARANAGUA,

ARGENTINA ::2.53%

O: paszageíros teem carro o com-

hoyo gratis.

Para passageiros o maiz'emlarcci-

mentos, trata-se nnicamoiito com'Ma-

nuol José Soares dos Reis-rua dos Mer-

cadoreit, '19 a 23-Avolro.

' " ' _ N. B.-Passaszens em todas a¡ com-

dores para estas qualidades de panhias, por preços muito reduzidos,

genebra. IC' a mais barata, a mais Vende-as 0 almlmcianm

estomacal e a melhor até hoje

conhecida. -

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registado) Mor.l d: 0.', e

a rolha. com a firma (tao-simile)

dos fabricantes.

 

Facilitam-se passagens gratis para

a província de S. Paulo, Brasil.

   

    

  

XAROPE PEITORALDE MAYA

Muito util no tratamento das pneu-.

manias. Combate de prompto as tosse:

convulsas e bronchites.

iiiiiHiUMiiizi Iii Mill
Com o neo de quatro a seis fricções

d'esto preciosso medicamento, desapa-

rcnein iinmodíatainante as dores nevral-

giras, dores das juntas, o rhoumatísmo

muscular.

 

Contra a debilidade

FARINHA PEth'iRAl. FEItltUGanR/t

DA PHARMACIA FRANCO, unica loça'«

lento auctorísada e privilegiada. E' um

loníco reconstituinte e um precioso ole-

montoreparador, muito agradave o de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimentos do pei-

to, falta de apetite, em convalescentes

do quaeaquer doenças, na alimentação

pais mulher“ gravidas e amas do leite,

pessoas eclosae, croançae, anemicoa, e

ni geral nos (loliilitados, qualquer que

aaja a causa da debilidade. Acha-so à

venda em toda! n'i pliarniacías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia. Franco, em Belem. Paco-

to 200 reis, pulo correio 220 r. Os paco-

tes devom conter o retracto do auctor e

o nome ein pequenos círculos aniarci~

los, marca que està depositada em con-

[ormldado da lei .to 4 de junho de *1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drnmrin medicinal de João Bernardo

!'_ID'I ii lui 'A

 

  

 

liiiccçáod'i'oiing

Remedio elicaz no tratamento da:

purgações tanto antigas, como moder-

nas.

POMBA DO DR. !MAES

A mais efficaz para obter a cura das

impigens, herpes, e muitas outras mo-

lestias de pelle.

Toda! estas especialidades se en-

contram á venda na pharniacia de Frau-

cisco da_ Luz. & FJ', em Aveiro. e i n.

pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro

aonde no satisfaz de prompto qualquu

pedico tanto em m'ando .sonia, como

d'i. ;'-. , .r :1, _rw-l" ::52:51h

O POYU DE AVEIRO
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AS MACHINAS' :DE COSTURA

I'A

COMPANHIA FABRIL SINGER

italian dc obter na Exposição Internacional dc Salud, de

Londres, a

MEDALHA :D'O'U'RO

0 Ridlth ?REiiltl CMCEDIBO NESTA EXl'tlSlÇAt)

li' mais uma victoria ganho pelas oxaolloiiles morliinas de

cosor da (liiili'ddlili Sl-thlãll que so vendem a ¡ircsloçtes de
, _ . . l

500 reis SBBttlilãtS, sem' preslaçao de nitro: e admin-ira tm¡

menos il) ¡itil' como no

COMPANHIA FABRlL "SINGEÉLR"

AVE-l “01175. Rua de .lose. lãetevnnuã- l

(E'cgaoío à Caixa Economica

 

HISTOÉÍA

DA

HEVULUBÃU PUHTUEUEZA Bi IB?“ -

"inchada com magnmroo dos patricia¡ als il-

luslres d'aqnelia epocha c do¡ homens mais notavels (ão

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOT|CA

BRM'..u-_._qz-_h_ _

Valium: BRINDES l onda asaignaute. consistindo em 4 magníficos QUA*

DROS minpmlm c executados por profet-;orcs thitillülüS. E

Os liRlNDES distribuidos a cada ansignaute vender-se-hao avulsos por »O

A obra publica-se am [McíclÚO-S, sendo um _por mez. _

Carla fasciculo, grande formato, com bi paginas custa apenas MO réil som

mais desiieza alguma.

No ii..per-io do Brasil cada fanciculo 800 reis fracos. _

A obra é íllustrada' com notaveh retratos em numero superior a 40.

Esta collecção de retratos, rarissiinn, vende-se hoje, quando apparece, por

1'2 e '15 libras.

A obra completa, que cmuprehende 4 volume¡ grandes não ficará ao asaig

'tante por mais (le 10.5009 reis fortes_

Já se distribuiu o 9.0 fnãciculo d'esta obra notavcl pela belleza dos retra-

ctos| pelo eimoru da edição o pela competencia. o elevação com que c escripta

pclo conhecido eccríptor .10:6 d'Arríaga.

Em¡ aberta a assignatnra para esta notarcl edição em todas as livrarias de

Portugal e liraeil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES (t- Cf- EDITORES

RUA no ALMADA, '123- Ponro

necel20m-sc propostas ,para con-"pendentes em to-

do o patz e Im estrangeiro.

"ATÍÁRTYR

ElilLE RlCIlEBOljRG
_1:_

Edição !Ilustrada com ma-

gnmcas gravuras france-

  

PAUU') AXGULO: - Os assassinos de

Prim e a politica em ”espanha, 300 rs.

BIBLIOTHECA DAS [DEIAS MODER-

nasz-Ohras de Drapper, Lubbah, Wiir-

t7., Litrté, Schmidt, Sylor, Moleschatt,

etc, 1.' serio cart. 703 re., os 10 \'ols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas obras de propaganda. scien-

ilica e republicana, allegorías da repu-

blica e retractos dos grandes homens.

zase 1305!: excelieutcs chrc- Enviam-se os catalogos a quem enviar

!1108.

vensÃo ne

JULIO DE MAGALHÃES

!O HÉIS CADA FOLHA, GRAXURA OU

CllROhitL-SO I'M! cada semana.-

DOlS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

A' sorte pela. loteria _1001000 réiq

em 3 premios para o que receberão os

.ore. aqqipnzintcs em tempo opportuuu

uma caulclla com 5 numeros.

No lim da oliin- Um honito allium

com dois grandiosm panoramae dc lj:-

lioa, sundo um, dl'ctle a vsmuão do ca-

minho de forro do norte até á barra (19

kilometrm de distancia) e outro é tira-

do de S. Pedrod'Alcantara, que abrange

a iliqtancía desrlo a Penitencinría e Ave-

nida até á margem sul do Tejo.

Amigua-se no escriptorío da em~

preza editora Belem 8'. C!, rua da Cl'ltz

«lo l'aii, 26, 1.0-Liiboa.

Piiiiiiiiniidiiziiiitis

TUBUPHILO BRAGA: - Historia dm

Meias Republicana: em Portugal, desde

1640 até bojo. 600 rs. Soluções Positivas

da. Politica Portuguesa, 3 vols., 620 rs.

Curso de Maioria da Littci'atm'a Portu-

gncm, 16500 rs. Hiragciis Secular“, poe_

sia revolucionaria, 800, cart. para brin-

de iÔOÔÚ l'S. '

TEIXEIRA BASTOS:-Programma Fe-

Jemlista radical, 60 réis. A Marselha-i,

texto, traduccão, musica e retracto, 200

rs. Comte c o Positivismo, 200 rs. Cathe-

cismo republicano para um do povo, 120

rs. Vibrações do Secuto, poesia revolu-

cionaria, 600 rs.

CARRILHO VIDEIRAc-Libcrdade de

consciencia e o juramento cathnlico, 12o

rs_ A Questão social, as Bodas Redes e o

Congresso Republicano, 100 N. Almannch

Republicano por¡ 1866, XII nino, 120

:525.

 

a importancia do porte a Carrilho Videi-

ra, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

lioa.

 

NOITES tomarmos'

EilPREZA EDITORA

F. N. Collares.
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8') reis cada fascículo de 3'). paginas

ou '.24 e uma estampa.

Assigna-se em Aveiro, na rua dos

Marcadores, 19.

BILHAR
Vende-se um. l'rancez. de pan

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqueira. tres bolas gran-

iles, e cinco pequenas de jogar

as tussianas. \

Quem pretender, nte-sta reda-

cção se diz

_m

31'th i:i'ifiiit) ;i

 

   

 

Privilogi- .45“. _,i governo,

ado. a::- n ” e aprova-

ctorfiea- _T_ pela jun-
do peão 5 A .~^ 4.a consul-

líva dç samira p !Mica

E o inollior tonico nutritivo quo se no-

nlicce: muito digestivo, l'ortinuaute o
rccoustiliiinte. Soh a sua intluancia dc-
senvolre-sa rapíciiztnonto o apetite, ea-

riquece--ao o sangue, fortalecem-so os

n'iusc'ulos, o voltam a.; forças.

hinprogu-ño cum o mais feliz oxito

nos eatonmgo: ainda os mais debais.

para combater as digestões tardias o ln-

lioriosais, a (lispepsia, cardíalgin, gas-
tro-dynia, gaslralgia, anemia ou inu-

cao dos* orgãos, rachitismo. consumia-;ão

de carnes', :incrições escrophulosas, e Ã n

l ::oral nn couvaleseença de tudu :v3 du-

ença: aonde é preciso levantar as tur-

 

'l'oma-se trez vozes ao dia_ no nulo

il:: cada comida, ou om caldo quando o
doente não «e pmsa alimentar.

Para a: emana-:u ou pezsoaz mui-

tn rlehcês'. uma culhcr daq de sopa do

vznla \'07.: e para ii; adultos, rluu ou tre¡

collicrm tambem do cada vez.

Esta doou, ruin qunuquor bolaohi-

nlim. c um excellent. a luiicli n para a!

¡tciSO-'lí t'i'uczu ou couvalescentes; pra-

para o Mlomago para acc-citar liam a :i-

limentação do jnntnr, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atriastn, para

facilitar completamente adigouào.

Para evitar a contraiacção, o; envo-

lllcl'OS da: da: pai-raras darem conter o'

retracto do aiictor o o nome em porpia-

n03 círculos amaiollm, marca que está

depositada em conl'ori'niilade da lei da

de junho de 1384.

Acha-sie i'i Venda nas principais: lar

macias de Portugal e do estrangeiro. De

posito geral na farm mia Franco, om lia:

lcil.

Dcposito em A .'oíro nl farmacia.

drogaria. medicina de Joào Bernardo lti-i

beiro Junior.

 

meggy“

OS MISERAVEIS
Emplendida edição pm'titens, illus-

trru'Ia com 500 gravuras nous

comprru'lag ao rditor pariaicnsa

EUGENE HI'GI'El

_A obra constará de 5 volume¡ ou 60

fascículos em 4.0 o illustraila com 500

gravuras, díqlribuirlas em lasciculos so-

nianaes do 3'). paginas ao preco rio 190 -

réis, pagos “0:31:10 da entrega.

_ _A casa cilítora garante a todos os

individuos que angariarein .5 “signatu-

ras, a remuneração de '20 p. c.

Toda. a corrcãpnnilencia deve ur Ó¡-

rígída a Livraria tIívilisação de Eduarda

da Costa Santos, editor, rua do Santo

lldefonso, 4 e G-I'urto.
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Conlra a tosse

XAROPE PEITOHAL DE JAMES. unico

legalmente anctorisado pelo (lanteth

de Saude Publica, ensaiado e apprond.

nos hospitaos. Acha-se á venda om to

das as pliarmacias de Portugal e do el-

trangeiro. Deposito geral na pharnilcia

Franco, em Belem. Os frascos dove¡

conter o retracto e firma do auctor, o o A

nome em pequenos círculos amarellol, r

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 dejunho de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmuia o

drogaria medicinal deJ cão Bernardo lí-

heiro Junior.
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